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			Capítulo I

			Uma pessoa pode gostar da solidão. Falsa privação de vida. Aparecer aos poucos mascarada de conforto, de aconchego. Não ter que dar justificações a ninguém. Sem ligações emocionais. Sem relações sociais que impliquem opiniões. É fácil viver assim. Num mundo de Homens, Ela, a mulher que finge não saber nada. Que aprende no silêncio da própria boca fechada. Quanto menos se mostrar mais fácil é viver tranquilamente.

			Esse é o seu segredo. 

			Mais um dos muitos segredos nada secretos que prefere manter sigilosos. A armadura. Para que nenhum homem a possa desvendar ou revelar. Muito menos conquistar. Acomodada nas rotinas, no alvoroço entre projetos, almoços, jantares profissionais, anseia cada regresso ao lar. Entra em casa sempre descalça. Para se enraizar. É de natureza de raiz aprumada. Deixa fluir para a terra tudo o que não lhe pertence e recebe o alimento do substrato. Hidrata a essência com o banho para lavar a imagem vazia e quase ignorante que escolhe passar. 

			O duche em que a pressão da água leva todas as impurezas da Alma. 

			O banho de imersão, para se gratificar com a espuma dos sais que distrai o corpo, acalma a mente desassossegada. Umas vezes, como desta vez, com uma flute de champanhe com sumo de laranja puro. Gosta do borbulhar que a faz sorrir com cócegas na ponta do nariz. 

			Desta vez foi diferente.

			Acabou por a desacomodar, um bocadinho. Fez trocar o babydoll por jeans e blusa de lã e assistir ao que a Natureza tem para oferecer madrugada dentro. O Universo apresenta um espetáculo peculiar. A Lua está cheia e com cor de sangue pela refração da luz na atmosfera terrestre.

			Nessa madrugada, a Lua numa dimensão grandiosa de si mesma. Vai deixar-se tapar pela sombra do Planeta Terra. Entre a Lua e o Sol. Dizem as crendices que um Eclipse da Lua é um duelo entre o bem e o mal. O escuro e a luz, o começo de um novo ciclo. Que um Eclipse acelera acontecimentos. Mesmo que numa ficção de argumentos religiosos e mitos, o fenómeno mostra-lhe que as trevas também são necessárias para viver a luz. Deixa-se romantizar enquanto monta o tripé de estabilidade para registar o Eclipse. Depois com num café quente, pensa o quão gosta da Lua. É um satélite natural inteligente. Só se deixa conhecer a metade, por se demorar a rodar sobre si mesma o mesmo período de tempo que leva a rodear o Planeta Terra. 

			Ela gosta de estudar a Lua. Faseadamente lhe dá lições. A Lua ensina que na vida nada é definitivo. Mostra vírgulas, um renascer ciclicamente preciso e um ponto final. Na realidade cada fase mostra, esconde, tantas facetas. Onde aprende por se rever em cada descoberta de substratos em longitude. 

			Conhece bem a Serra. Escolheu o sítio certo para passar a madrugada com visão privilegiada. Céu aberto e cheiro a cerejeiras a misturarem-se no aroma que vem do termo de café quente.

			Um carro parou junto ao suporte logístico montado. Antes de ter tempo de sentir o incómodo por já não estar sozinha. No instante em que o condutor saiu do carro, sem tempo para pensar, sentiu-o. 

			Abraçou-o. Foi abraçada. 

			Sentiu no seu peito o coração Dele bater no coração Dela e soube que nada dentro de si tinha mudado. Que o ama, nunca deixou de amar. Não o sabia vivo. Não tinha notícias, procurou-o sem o encontrar e teve de continuar. Depois de quase duas décadas de ausências, encontram-se num Eclipse Total duma Super Lua Cheia, avermelhada e quente. No auge do fenómeno, das recordações, das novidades e atualizações de vida, Ele pegou-lhe na mão, como se a fosse beijar. Em silêncio levantou-a e beijou-lhe o rosto numa intensidade como se fizessem amor, e, nesses segundos, corpo a corpo, fizeram amor. Numa dimensão inqualificável. 

			Não por ser Ele, ou por ser Ela, por serem finalmente Eles.

			Os beijos no rosto foram invasão da Alma e intromissão no mais íntimo do seu corpo. Perderam tempo demais, e sem se entregar o amor atrasa-se, em abraços e beijos. Trocam sonhos e promessas. Surgem recuos.

			Ele diz estar cansado, que quer tranquilidade.

			Ela diz conhecê-lo e sabe que Ele não quer tranquilidade, sempre. 

			Quando se conheceram viviam de desafios e nunca foram tranquilos. Nem houve tranquilidade Um com o Outro e é o que os mantém Um no Outro mesmo passados tantos anos. Ele ainda não está preparado. Quando deixar, vai ver que não precisa de máscaras com Ela. Ela nunca o prejudicaria, que de Dele só o quer a Ele. Ainda não está preparado. Passados tantos anos ainda tem medo de a amar. Com um medo que lhe esmaga o peito. O medo de se desiludir. Olha-a a ver tudo, daquela forma que a faz perder o chão. Que a deixa sem conseguir falar, quase sem respirar. Sorri por ainda a sentir assim.

			A Lua agora parece fogo encarnado nas Almas que se gritaram disfarçadas de corpo. Que se agarraram em mais um encontro de carne. Não consumado, nem em um só tempo. Feito Dele, feito Dela, num amor que não se via e tudo o resto estava a mais. 

			Por ser certo para Ela e errado para Ele, naquilo que se chama de destino, podiam desculpar-se com o não terem tido escolha. Mas tiveram. Ela teve escolha. Ele teve escolha.

			Talvez se tenham sempre cruzado fora de tempo.

			Talvez se tenham cruzado em tantas outras vidas, que esta era precisa para Ele a perdoar.

			Deu-se este encontro que fez tudo parar. Embalados numa inércia que os deixaria ali para sempre, se o mundo pudesse realmente parar. Amam-se intensamente sem se consumar. Esperavam-se há́ tantas vidas. De acordos, de encontros, cedências e submissão para se amarem, para ser de uma vez para a vida inteira. A Ela bastava ouvi-lo mesmo sem o escutar. 

			Quer a sua voz na sua mente, gravada emocionalmente, para a poder eternizar. A Ele pesa a desilusão. Não sabe em que mulher a miúda se tornou e de mulheres só conhece muitos encontros interesseiros da vida. 

			Entre cafés e cigarros, falaram até amanhecer e Ela adora o nascer do Sol. Falaram de sonhos, de aspirações. Riram, falaram de temas gemidos, longe da escuridão e recuavam. Ele disfarçava a falar de si. Desventuras e reinos conquistados, mortes, maldades e bruxas, tentativas de o derrubar. Falaram toda a noite. Como na primeira vez, quando se conheceram onde se falaram. Num ambiente quase underground, disfarçado com telas e obras de arte. Ouvia-se Jazz. Um enforcamento entre o músico e o contrabaixo. Sem se perceber onde começava o homem e acabava o instrumento, favorecido pela acústica especial da ressonância do teto. 

			Ele estava quase de normal fardado. 

			Ela com os primeiros sapatos de salto alto. 

			Nervosa. A ver a noite a acontecer, conversava com o chefe do staff. Doía-lhe o peito do lado esquerdo, interrogava-se se seria coração. Ele interrompeu o desabafo. Não lhe deu tempo de espera para que se virasse. Sequer continuasse. Descansou-a. Conhecia os sintomas. Sistema Nervoso, diagnosticou logo. Já tinha sentido o mesmo. De algures do fim do mundo tinha ido de urgência, de avião para Singapura, com uma dor idêntica. A dor aguda também no braço esquerdo. Explicou-lhe que quando era coração, não era dor, é aperto, não é no lado esquerdo, é no centro. Pode até irradiar para a esquerda e muitas também para a direita. 

			Não interessava se era verdade ou se havia fundamento científico no que estava a ouvir. Deixou automaticamente de sentir qualquer incómodo. Provavelmente o coração já́ tinha vida própria. Independente do corpo. Ficou a pertencer-lhe a Ele, antes de o ver. Bastou-lhe ouvir a sua voz entre os caracóis soltos do seu cabelo. Para saber que lhe pertencia. Que já era Dele e não sabia. Teve certeza que é eterno. Conheceu num segundo um sentimento tão forte que não devia ser amor. 

			Tão absoluto, absurdo que começou antes de o olhar. Aquele sentir que nos torna ridículos. Que se fosse sede afogava só a tentar beber. Numa tertúlia de Almas embriagadas ficaram para o fecho do bar. Apagaram-lhes a luz e em tons de penumbra. Trocaram as vidas a falar. 

			Nessa noite já tinha a certeza que a queria para si e prometeu fazê-la sempre e para sempre feliz. Podia tudo e tinha tudo para lhe dar. Disse-lhe quem era. Envergonhada por não o ter reconhecido, quis fugir dali. Pertencia-lhe e no fundo queria tudo o que Ele lhe estava a dar. Entendeu-a. Abraçou-a nesse abraço. O único que lhe basta para viver. Confusa começou a ter medo. Não sabia se de medo se de ser verdade ou mentira. Se de medo de ser uma ilusão. Onde o maior medo era ser nessa dimensão amada e cuidada o resto da sua vida. Uma vida em que nunca mais se teria de preocupar a não ser, em ser e fazer feliz. Aceitá-lo tão enorme, com tanto ainda para crescer, era abdicar de si. Como poderia largar tudo o que ainda não tinha agarrado? 

			Não podia. Mesmo que fácil para Ele. Mesmo Ele podendo levá-la e fazê-la sua, Ela não seria Ela. Seria só́ Dele, a imagem Dele. A vontade Dele. Ainda que a amasse. Ainda que tudo fizesse para a ver feliz. Ela precisava primeiro conquistar e poder tudo sozinha. Só faz sentido, depois de poder ter tudo sozinha, aceitar tudo Dele. Seguiu-se um jogo de encontros e fugas com uma carga de querer que a fez ser cruel. Ainda assim Ele sabia sempre onde Ela estava. Sabia sempre onde a encontrar. Como queria ceder, acreditar, deixar-se amar. Viver para toda aquela intensidade. Morrer para a felicidade. Só que teria de representar. Esconder a vontade de família, dos filhos que Ele nunca lhe iria dar. Duvidou da capacidade de o amor vencer tudo. De que amar muda naturalmente as escolhas, as prioridades. 

			Se a sua luz não vencesse? 

			A sua essência não ia aguentar. Disso tem a certeza e não ia ser feliz. Perder-se de si era um risco demasiado alto para abdicar por Ele. Para a vida que só Ele lhe podia dar. Onde o olhar lhe tira o chão. A voz encanta como um feitiço e o toque sente-se num arrepiar de pele que atravessa até ao osso e sossega a Alma.

			Viveu uma luta de fugas atroz. Ele é deleite Nela, e o estar a dois a mais deliciosa tentação. Tanto que nesse estar enfeitiçado não existem cedências. Apenas uma dupla anulação pessoal. Em nome de um amor de pele, amor de alma, amor de corpo, amor Uno. Nesses tempos Ele sabia sempre onde Ela estava. Procurava-a incessantemente. Cheio de promessas, cheio de certezas. 

			Cruzaram-se vezes sem conta. Ele buscava-a numa gentileza que a invadia e impedia de resistir. Ensinou-a a apreciar um vinho e acabar no carro Dele, para a deixar em segurança em casa. Era delicada e frágil demais para conduzir depois de beber, dois, três golos de uma bebida qualquer. Olhava-a seguro. Às suas pernas, com elegância cruzadas, segredava ordens monossilábicas. Ela pedia que fosse gentil, Ele não queria e Ela deixava. Numa voz de “abre”, Ela descruzava as pernas e Ele avançava. Ela recuava, Ele suspirava e Ela deixava. Nesse vício de ópio que juntos emanavam, sem deixarem consumar. Deixava-a em casa num “até amanhã” que nunca era certo. No afastamento dos corpos as Almas sofriam a solidão. 

			Passavam horas. Dias a fio numa de ressaca do encontro. Desejando o próximo. Escondido, fugido, a que a Ela um abraço bastava e Ele numa força gentil a invadia porque Ela deixava. Sem saber ser contrariado. Sem gostar de ser enfrentado, chamava-a cheio de certezas, para a levar. Garantindo-a sempre intacta no fim do dia e de volta a casa. Não a deixava respirar num sufoco tão delicioso da sua forma gentil de a desarmar junto ao ouvido. Usava palavras que a faziam deixar-se tomar. Sem se consumar. Nunca soube ao certo se passavam dias ou semanas. O espaço ocupado não dava hipótese a buracos negros, não isentos de partículas de um atração que se esperava impossível de resistir. Nesta ânsia descontrolada procurava-a. Insistia. Tinha o mundo para Ela. Queria levá-la para uma vida de eternidade que só́ a Eles pertenceria. Ligava-lhe daqui, do outro lado do mundo. Pedia-lhe para o esperar, para o ir encontrar. Queria-a por perto. Sempre perto. Prometeu darem a volta ao mundo, só para a agradar. Como assustador se tornou essa realidade assegurada, para uma mulher a começar a viver cheia de sede de desafios. Objetivos de vida, de conquista. Não conseguiu ceder. Por tanto o querer, de tanto se querer. A fuga foi a decisão. Provavelmente a escolha mais dura que teve de fazer. Entre avanços de impulsos que não queria evitar e fugas racionais a que se teve de obrigar. Deixou-se fugir. Deixou-o ir. 

			Mantiveram contactos cordiais para não deixar esquecer e Ele ainda a chamava.

			Ela nunca o esqueceu e o avançar dos anos trouxe o arrependimento. A saudade desse amor que queimava. Tanto que mesmo a saber não ter resposta, de vez em quando procurava-o. 

			Procurava aquele amor tão incerto como maravilhoso e intenso que agora já podia. Que se queria ser para sempre mesmo que com grandes riscos de a apagar. Por ser mais forte do que Ela e Ela, sinceramente, gostar.

		

	
		
			Capítulo II

			Passados quase vinte anos estavam ali debaixo duma Lua tapada pela sombra que só existe quando a Terra está entre a Lua e o Sol. Passou tempo. O tempo certo para Ela crescer como mulher. Amadureceu e evoluiu até ao limite onde já́ dói prosseguir em meditações que mostravam o passado e o futuro. As certezas apertavam-lhe o peito. Um arrependimento não consentido. Porque ainda que por Ele. Por muito que doesse, ter-se-ia sempre escolhido. Fala-lhe consciente e segura. 

			Com aquele mesmo olhar de poder salvar a humanidade.

			Com a mesma inquietude e intensidade de miúda.

			Namorou, quase amou, também se apaixonou sem retorno. Desfez um ou dois corações. Chorou de orgulho ferido. Chorou para se fazer notar. Choro disfarçado para não aceitar a dor de lágrimas de purga numa horrível saudade. Uma enorme vontade de gritar por Ele. Gritar que a perdoasse por não ter arriscado. Não ter confiado, acreditado. Não o ter escolhido. Está pronta e o seu amor maior que tudo que conhece. Um amor que aceita com a certeza de que não o pode prender. Um amor que não interroga, finge não se preocupar e sem querer saber o que Ele faz quando está longe. Tão do mundo, mundano, que precisa de tempo, espaço e luz para voltar a si. Para ser resgatado e neste pensamento, surgiu o compromisso feito de esperança. Ele ainda não está preparado, só quando vir que Ela é verdade. 

			Nesse dia Ele vai acreditar. Nesse presente Ela é porto de abrigo, o ninho. 

			Nesse presente Ele vai deixar de querer voar sozinho e vai voar com Ela. 

			Neste presente há um reencontro e surgiu a esperança.

			Como não acreditar no seu amor?

			Que medo de ser amado. Basta deixar de ter medo de escolher ficar. Entender que liberdade é também escolher ficar. Ter o poder de a perdoar por ter duvidado, por não ter abdicado. Neste presente Ela automaticamente o reconheceu. 

			Lança-se nos seus braços sem pensar. Abraçaram-se em impulso. O abraço onde sentiu o coração Dele, bater no coração Dela, no seu peito.

			A Alma Dele sabe a Alma Dela. Num estado latente inconscientemente à sua espera. Tinham-se presentes demais para só́ existir num passado. Agora estava ali. Ele estava ali ao pé́ de si. Numa confusão de sentimentos, mágoas, ressentimentos, viveram-se outra vez. Sonharam a vida outra vez. As Almas falaram-se outra vez. Sem que a voz quisesse soltar e prometeram o mundo juntos. Um pelo Outro, outra vez. Ela estava viva. Outra vez. 

			Viu nos olhos vazios que a olhavam que o amor tinha bastado. Na ausência Dele conseguiu tudo, mas não está completa. Neste presente, onde é espetadora da própria vida, está tão pequenina num olhar que lhe tira a razão. Bem lá ao longe é a luz que Ele não quer seguir. Mergulhou nessa profundidade como se fosse a última vez. Por tanto que o ama num sentimento que só́ pode existir a dois. Sem “mas” porque nada que venha antes de um “mas” tem valor ou verdadeiro significado. Ele não a perdoa. Por não ter acreditado Nele. Naquele amor não batido, não consumido. Por não ter partido com Ele. Voltou ferido com os interesses em torno do que tem. Não do que vale nem do que é. Onde o que Ele vale e o que Ele é, são as premissas deste amor de Almas, que desesperadamente se gritam através dos corpos. Amam-se em abraços, em toques serenos, numa força pela qual a gentileza se rende e a faz deixar-se invadir. Desde esse amanhecer de após uma noite de fogo, cada vez que Ela o procura, sabe sempre ser a última vez. Desta como das tantas outras quantas vezes procurou-o com desculpas, promessas e tentativas de resoluções, soluções. 

			Onde o único gesto natural é o abraço. Aquele abraço. O abraço, aquele abraço que bastava para a manter viva para sempre. Depois de tantos anos de ausências e silêncios. Ela que detesta silêncios. Principalmente os silêncios Dele. Só lhe pede para não repetir a ausência completa feita em silêncios.

			Logo Ela que lê̂ o silêncio. Lê o que as notas não tocam. Entende a melodia surda que faz a total composição e na estória Deles a música tem compassos de silêncio. Pautas onde sente angústia. Como numa batalha sem as armas corretas. Um prenúncio de uma guerra anunciada num reencontro num Eclipse total da Lua, que Ele precisa perder, para ser resgatado para a luz. Precisa confiar Nela para ser salvo. Ela sabe-o. Mais do que o conhecer, Ela sabe-o. 

			Ela sabe quando Ele cede e a sua Alma o supera na ânsia de a querer para sempre. 

			De a proteger sempre. Sabe-o quando e porque lhe foge. Porque promete a vida eterna e desaparece dias no silêncio e num só́ dia faz e desfaz o seu coração.

			Hoje já́ não lhe liga do outro lado do mundo a pedir que espere por Ele. 

			Hoje que é o tempo Dela e só́ lhe dá o silêncio dos últimos muitos anos. 

			Hoje que Ela tem pode finalmente dar-se. Mais do que dar, entregar-se. 

			Ele já não lhe pede para esperar.

			Ainda assim procura-o diariamente por o querer salvar. Numa loucura desmedida sente-lhe o faro e entre tangentes e secantes, sabe como e onde o encontrar. 

			Arranja desculpas para o ver. Por Ele não estar para Ela. 

			Arranja desculpas para o ver, estar, ouvir, falar, olhando-o sempre como se fosse a última vez e rouba o que pode para construir em si, um lugar de conforto especial.

			Ele não lhe resiste. Ele vê̂ o que nem Ela consegue explicar. A fatalidade a dois num mesmo espaço físico. 

			Ela sente o sangue aquecer e disparar por todo o seu corpo que a arrepia firme, numa respiração controlada para abrandar o coração. Ele sabe.

			Agarram-se numa sede que parece que se vão esgotar nesse amor de Almas que usa o corpo para se falar. Há́ um atrito que retarda a aceleração e impede a colisão dos corpos que se desafiam sem se consumar.

			Atos impossíveis de imaginar o que torna ainda mais impossível Ele não viver dentro Dela. Ele vive camuflado em promessas, beijos. Promete que a mata e traz de volta à vida, nos atrasos que querem atualizar. Segue-se a película do possível futuro a dois. Ele joga-a e Ela sabe-o a mentir. Ele joga-a porque se tornou ar e a julga mar sem ver que Ela é mar no rebentar das ondas, com os pés firmes em areia encharcada. De maresia e o sol a queimar. 

			Ela sabe-o quando Ele lhe mente para não a magoar. 

			Ela sabe-o. Ama-o. Sabe que para lhe pertencer não pode ser inteiramente sua. 

			Ela sabe-o sem o julgar. 

			Sabe-o na esperança de um dia a liberdade ser escolher ficar.

			Como Ela escolheu permanecer no abraço. Onde sentiu o coração Dele bater no coração Dela, no seu peito. O abraço bastava.

			Esse seu lugar especial, seguro. Aquele que guarda na memória. Onde descansa a Alma e guarda o seu amor. Num intervalo fechado, sem tempo, sem espaço. O lugar para tomar conta, ser abrigo, porque o adora. Não por o que tem ou representa mas pelo seu estado cru e puro. Pela intensa loucura que aceita e se deixa domar mesmo quando estão longe.

			Ela que o sente tremer de noite compulsivamente, a vomitar a toxicidade em que vive. Sente e sai de si para o abrigar. Resguardar, proteger, cuidar. Em promessas de amor, de cura, inesperadamente Ele exaltou-se por saber que nunca a iria moldar. Ela parou o desatino com que lhe falava com um beijo no rosto e Ele respirou. Na certeza da felicidade ao seu lado.

			Com certezas de que só com Ela pode ser Ele. Sem ter que pensar antes de agir, antes de falar. No entanto de postura orgulhosa, na libertinagem e no poder fascinado abandonou-a sem se querer salvar. 

			Deixou-a enclausurada no seu sítio especial. Aquele que Ela construiu para refúgio deste amor intemporal. 

			Deixou-a a olhar nos olhos, o coração que destruiu. A mulher que por amor, mais do que dar-se, se entregou. Por querer demais, possuir demais, sussurrar demais. Amar demais.

			Deixo-a com o olhar vazio. Com o coração cheio de uma dor somaticamente sentida. As Almas de mãos entrelaçadas, teimavam em não se largar. Ele soltou na voz um pedido que esperasse por Ele. Que não permitiu o final feliz talvez por a natureza humana, freneticamente recusar em se deixar amar. Ele segue em frente novamente sem Ela. Levanta em mais um voo solitário, nessa essência sua de ave de rapina que deixou a presa ferida, a agonizar. Ele não a perdoou, não se deixou amar, não se deixou ficar. Pior do que isso, desta vez nem a quis levar. 

			Ela disse-lhe adeus outra vez. 

			Neste amor são vezes demais, em vidas a mais. O reencontro parecia a confirmação e Ela teve esperança. Ele não deixou e partiu. Ela disse adeus. Jurou ser o último adeus. Agora que o sabe vivo e sabe que não a quer na sua vida, escolhe esquecer. Esquecer o amor da sua vida.

			Com tanto o que não viveram, com tanto para lhe dar. Mais uma vida inteira para lhe dar. Mais uma vida que não partilharam. Só por esta noite não vai chorar. Talvez até um novo amanhã, não vai voltar a chorar por Ele. 

			Precisa encontrar-se de novo. Renascer. Precisa de um sinal do nascer do Sol, por todos esses encontros, pôr os acordos que teimam em fazer antes de voltarem ao mundo, para se encontrarem, para se perdoarem. 

			Por isso nessa noite não vai chorar.

			Neste mantra não deu conta do amanhecer. Entendeu que cada vez que Ele escolhe ir embora fica sem amanhecer e o nascer do Sol passa a ser um fogo que lhe queima os olhos em memórias de o ver partir a olhar para trás. 

			Sem lhe dar a escolha de poder decidir, não dizer adeus, outra vez, a esse amor.

			Hoje está a tentar. Apavorada na hipótese de não conseguir nunca deixar de sentir e ter de se mentir, para sobreviver. 

			Começa o caminho.

			Logo nos primeiros passos encalha nas memórias. Além de tropeçar, sente as pernas a fraquejar nas promessas de amor eterno. Começa o caminho da mudança e só precisa estar sozinha. 

			Para isso rumou ao mar. Só o mar a consegue abrigar. Sentir o embalo das ondas, com os pés bem assentes na areia encharcada. Acalmar e trazer paz. 

			Este amor existe em vidas demais e desta vez, pelo menos desta vez, só vivido por Ela. Ela é a escolha, como Ele a sua escolha, a sua pessoa favorita, desta e de todas as vidas.

			Talvez o Universo seja cruel para Ela. A única pessoa que o aceita com todas as falhas e pecados, na ânsia de o fazer feliz até ao fim. E Ele põe um final.

			Mesmo a abdicar da felicidade Dele, ainda que a sofrer. Ela morre por Ele.

			Terá Ele, em alguma vida, morrido por Ela? 

			Não quer voltar a amar, no entanto, precisa e deseja quem a salve com paixão. Um beijo que queime a boca e a consiga olhar tal como Ele, a fazer perder o chão, rasgar e invadir os seus pensamentos. Resgatar a luz na sua Alma. 

			Sem tocar no coração para não voltar a ter medo. Deseja quem a queira o suficiente para valer a pena uma vida. Sem segredos nem acordos. Sem amor insano, como este, o Amor de Almas. 

			Só a afeição de alguém a quem pertencer sem amor. Com toda a paixão e afetos para gastar. Um novo tempo em que conta viver. 

			Volta a pensar Nele porque o amor é Ele. Amor é amá-lo sem poder ser sua. É amá-lo deixando-o partir. É viver na doente esperança que desta vez, só desta vez, Ele fosse suficientemente louco para voltar e a deixar amá-lo. 

			Porque mais do que todas as vezes que morreu por Ele, Ela volta e vive por Ele. 

			Numa vida em que escolheu partir, que tem que valer a pena.

			Nesta vida Ele veio como a sombra Dela e as sombras não se conseguem apanhar. Nem na “Terra do Nunca”. Talvez jogar com a exposição à luz a faça diminuir ou deixar crescer. Nesta vida Ela quer aprender a manter a sombra controlada. 

			Seja como for. Sem amor. Amor, a palavra disfarçada de sentimento pela qual praticamente todos somos atraídos numa adrenalina fero-hormonal. Os Químicos traduzem-no, ao amor, em fórmulas moleculares, que atuam no sistema límbico. Os Físicos traduzem-no ao amor, numa ação que desencadeia uma reação. Mas os Alquimistas. Os Alquimistas sabem que amor é cada momento com aquele que se escolheu. Só através da Alquimia se transforma as dificuldades em oportunidades. Na Química e Física, o Amor acontece.

			Na Alquimia, o Amor cria-se.

			Ela criou aquele amor. Insistiu nele consciente das probabilidades de Ele a deixar sem olhar para trás serem demasiado altas. Ainda assim teve de tentar. Dar o mais puro da sua essência para indubitavelmente provar que Ele se pode deixar acomodar Nela. Aquela que sem precisar estava disposta a dar incondicionalmente. 

			Sem julgar, sem questionar, sem querer nem ouvir, para não o ouvir mentir. A que o aceita e espera sem precisar. Sente-o a rir para sobreviver à ausência e finalmente chorou. Desabou.

			Este amor é só Dela. Vai ser sempre só Dela.

			Está ciente de que não vai conseguir esquecer cada migalha de toque. Ou de fingir que tinha hipóteses de ser a luz que lhe acendia as trevas. Acudia nos tremores, nos assombros, por tanto o amar e amar de paixão. 

			Nem a coragem nos seus ataques sensuais, que lhe despertavam, a Ele, instintos de esperança que se deixasse ser sua. Enquanto a beijava, a morder-se por não a controlar.

			Onde verdadeiramente bastava o abraço. Aquele abraço que eternizou. Em que eternizou o coração Dele a bater no coração Dela, no peito Dela. É esta a vida inteira. Ela está tão só. Ele está tão só. Ele fez aquele final. Ele fez aquela solidão.

			Levantou-se da areia. Já estava noite de novo. Estava frio de novo. Estava a Lua de novo e passou a odiar a Lua. Escondida deixou que Eles se iluminassem em promessas e esperanças de amor. Sentiu-se enganada.

			Ele voou. Ela gravou asas nos pés e apanhou o primeiro avião, para o primeiro destino. Sem querer escolher só confiar no Universo. Voar para onde o Universo conspirasse para recomeçar sem amor. Cheia de paixão pela vida. Cheia de amor por si, só por si. 

		

	
		
			Capítulo III

			Recomeçar sem plano traçado como se fosse uma toma de morfina com cheiros de especiarias e rochas preciosas formadas em metamorfismo de ultra-alta pressão. 

			Assim como Ela, a pedra angular deitada fora. A que afinal é a mais valiosa.

			Sentada no avião olha para o bilhete de embarque. 

			Aquele que não tem data para voltar. Eslovénia, com escala. 

			O primeiro passo para o futuro é dado com anseios de recomeço, racionalmente almejado. O recomeço não é puro. Arrasta uma âncora dum passado de amor. A viver a dor, a saudade. Insiste em romantizar porque sabe que se vão reencontrar. 

			Reencontram-se sempre. Voltam sempre ao ponto de reencarnar.

			O pensamento Nele. A ânsia por notícias, pela paz do beijo. 

			Ouviu os motores. Encheu-se de coragem para assimilar que partiu.

			Já não pertence àquele lugar. Quer recuperar o controlo, procurar a perfeição.

			Foge mais uma vez. Outra vez. Foge para se encontrar.

			Estar acima das nuvens dá-lhe um certo conforto. 

			Mesmo sem ver o nascer do Sol está milimetricamente mais próxima e sente-se aquecida. De coração quente surgem as dúvidas.

			Será desta vez para sempre? 

			Quanto tempo vai permanecer sem o ver? 

			Será que o volta a ver? 

			Começar de novo com promessas de uma noite em claro, obrigou-a a pensar, a sentir. A repetir a dor do abandono sem nexo, na esperança de tanto repetir, como um mantra, fizesse perder significado.
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